O calor era insuportável dentro da caixa de ferro. Uma sala de metal, quase tão sufocante quanto um contêiner, foi o espaço reservado para minha palestra numa feira de livros em Brasília.
Na plateia, cerca de 20 pessoas. Lotação esgotada. Quando comecei a falar sobre o livro “As vidas de Chico Xavier”, o microfone (que parecia totalmente desnecessário) falhou e o som de um show de pagode, promovido num palco ao lado, invadiu o recinto no volume máximo.
Precisei berrar quarenta minutos seguidos para ser ouvido. Por que um jornalista cético como eu decidiu escrever a biografia de Chico Xavier? Como foram meus primeiros contatos com o médium mineiro? O que mais me impressionou durante as investigações? Eu mudei?
Gritei meu depoimento até ficar rouco, um tanto arrependido por ter aceitado o convite para o evento.
No final do falatório, uma jovem, acompanhada por uma amiga, se aproximou.
- Vim lá de Taguatinga (cidade-satélite de Brasília) só para dizer o seguinte: “Eu ia me matar, li a biografia do Chico e desisti. Estou aqui para agradecer”.
Foi um choque. Nem me lembro direito da minha reação.
Demorei algum tempo para entender que não foi meu livro que salvou a vida da leitora. Foi a vida de Chico Xavier, a trajetória impressionante construída por ele.
E que trajetória é essa? É a história, ou saga, de um homem simples, pobre, mulato, filho de pais analfabetos, nascido no interior de Minas, que, primeiro, torna-se um escândalo nacional ao passar para o papel, de olhos fechados, mensagens assinadas por mortos ilustres ou anônimos e que, com o tempo, depois de muita perseguição, humilhação, desconfiança, transforma-se num ídolo popular.
Chico nunca desistiu. Foi em frente, apesar de tudo.
A leitora encontrou nessa trajetória um sentido para a própria vida.
(História contada no livro “As lições de Chico Xavier” de Marcel Souto Maior) .

